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A nossa escolha do lema θύζης foi devida ao facto de, na leitura que fizemos do tratado De 
Iosepho de Fílon de Alexandria, nos ter despertado a atenção o seu uso recorrente, 
aparentemente em diversos contextos. Uma leitura mais cuidada, embora não aprofundada, 
mostrou que havia vinte e duas ocorrências da palavra em diferentes flexões e uma do verbo que 
a originara, θύφ. Seleccionámos para apresentar aqui oito dessas ocorrências, usando como 
critério os seus diferentes contextos e as acepções que nos pareceram mais complexas de 
individualizar. 
Tratando-se de um termo muito utilizado, que fora objecto de conceptualizações filosóficas 
estudadas e adaptadas por vários autores, sobretudo após Platão e Aristóteles, as acepções que os 
dicionários nos apontam são forçosamente extensas. Não foi possível a consulta do Diccionario 
Griego-Español (F. R. Adrados, Madrid, 1980) por este ainda não ter atingido a letra “θ”. 
Apresentamos a seguir as descrições do lema nos quatro dicionários que consultámos, embora 





υύσις, -εως(ἡ) [ῠ]: 
 I. action de faire naître, formation, production, Arstt. G.A. 2,2; 
II. nature, manière d’être: Od. 10, 303; (en parlant de la constitution et de la 
situation d’un pays), Xén. Vect. 1,2., Hdt. 2,5; nature des nombres, Plat. Phil. 25a; 
natures diverses: Isocr. 155a, des fruits; Isocr. 260c, des gouvernements; 1. nature 
du corps, forme, trait, taille, attitude, Isocr. 204c, Eschl. Suppl. 496, Hdt. 8,38; 2. 
nature de l’esprit ou de l’âme, caractère naturel, Xén. Cyr. 1,2,2, Plat. Pol. 307c, 
Soph. Ph. 874, Thc. 1, 838; 3. état naturel, disposition naturelle, Xén. Mem. 
1,1,11, la nature de l’univers, υύσει οὐ νόμῳ, Plat. Gorg. 482e, Prot. 337d, 
d’après la nature, non d’après la loi; 4. condition de nature (liens du sang, âge, 
sexe, condition sociale, etc.), Soph. El. 1125, O.C. 1295;  
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III. phil., nature: 1. au sens act. nature, c.à.d., force de production, force 
productrice et créatrice, Xén. Ap. 13, Plat. Leg. 892c, Arstt. Phys. 2,1,1; 2. au 
sens pass., substance des choses, Arstt. P.A., 1,1,29, d’où en gén. constitution 
générale des choses, nature, univers Plat. Gorg. 483e; toute production, tout être 
créé, particul. être animé (homme, animal), Soph. fr. 515; le sexe féminin, les 
femmes, Xén. Lac. 3,4; être inanimé, chose, D.S. 2,49, les plantes, p. ext. race, 
d’où sorte, espèce (d’animaux), Xén. Cyn. 3.1. 3. particul. organes naturels, 
organes de la génération, parties sexuelles, D.S. Exc. 591, 92, etc. 
 Remissões: gen. sg. poét., υύσεος, Ar. Vesp. 1282, 1458, dans des choeurs; 






υύσις, -εως, ἡ [υύω]: 
1. a) natura, qualità naturali, qualità o proprietà costitutive, Od. 10.303; med., 
posizione naturale, di ossa, articolazioni, ecc., Hp. Art. 61; b) forma esteriore, 
aspetto físico, statura, presenza, figura; med., costituzione; c) indole, carattere, 
disposizione naturale, Sof. Ph. 874, Plat. Rp 410e; di animali, istinto; d) natura, 
ordine naturale, Hdt. 2.38.2.;  
2. a) di pers. generazione, nascita; tal. crescita;  piante o cose; sostanza; natura, 
essenza; b) concr., creatura, essere vivente; di piante o cose, sostanza; c) sesso; 
organi genitali; d) di cose, specie, tipo, sorta; di pers., specie, razza. 
3. a) fil. origine, natura; b) elemento primo, di base; c) natura, mondo della 
natura, creato, Plat. Prot. 315c; d) nome pitagórico del due; e) crist. natura, 





υύσις, -εως (ἡ): 
1. natureza; qualidade natural; qualidade ou propriedade constitutiva; maneira de 
ser, Xen., υ. πέτροσ Sóf. (natureza de uma rocha); 
2. natureza do corpo, compleição física; forma exterior; talhe; estatura; Her. 
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3. natureza de espírito ou da alma; disposição natural; índole; carácter, Plat., Luc. 
4. instinto (de animal) 
5. ordem natural, natureza, Her. 
6. geração; nascimento, Plat., Sóf. 
7. fil., natureza como princípio, origem;  
8. constituição geral das coisas; natureza; universo; mundo criado; 
9. criatura; ser vivo animado ou inanimado, Plat., antigas criaturas, referindo-se a 
Cila e Caribdis; 
10. sexo, Xen., o sexo feminino, as mulheres; 
11. medic., órgão genital masculino ou feminino; 12. crescimento; 13. posição 
natural (de um órgão, de um osso); 
14. espécie, tipo, classe, raça; 





υύσις, [ῠ], ἡ, gen. υύσεως, poet. Φύσεος, Ion. Φύσιος, (υύω): 
I. origin, Emp. 8.1; birth; growth; 
II. the natural form or constitution of a person or thing, Arist. Pol. 1252b; 1. 
nature, constitution; 2. outward form, appearance; 3. medic., constitution, 
temperament, Hp. Aph. 3.2.; natural place or position of bone or joint; 4. of the 
mind, nature, character, Emp. 110.5; natural disposition; instinct (in animals);  
III. the regular order of nature, Democr. 176; 
IV. in Philosophy: 1. nature as an originating power; as Stoic t.t., the inner fire 
which causes preservation and growth in plants and animals; Nature, personified; 2. 
elementary substance; 3. concrete, the creation E. fr. 910; 
V. as a concrete term, creature; of plants or material, substances; 
VI. kind, sort, species; 
VII. sex. 
 
As nossas dificuldades na análise do texto não foram tanto de ordem morfo-sintáctica quanto de 
ordem filosófica, já que em Fílon algumas acepções que encontrámos parecem equivalentes, mas 
vêm, com uma análise mais aprofundada, a distinguir-se em subtis nuances cujas fronteiras 
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semânticas se diluem, mas se ramificam em direcções diferentes do que nos pareceria a uma 
primeira abordagem. 
Desde logo nos surpreendeu, em todos os dicionários consultados, a total ausência de 
referências, nesta rubrica, a Fílon de Alexandria, que não figura num único exemplo sequer; 
constatação tanto mais curiosa quanto é legítimo presumir (conquanto o nosso estudo das obras 
de Fílon seja muito incipiente), pela amostra constituída pelo tratado De Iosepho, que o autor 
alexandrino usava e abusava do vocábulo em apreço. 
O Bailly usa θύζης na primeira acepção, tal como o LSJ, partindo do primeiro sentido do verbo 
que lhe dá origem, θύφ, como “produção, acção de fazer nascer, formação”, que não temos no 
De Iosepho. O DGI tem o mesmo equivalente na segunda acepção, sob “geração, nascimento (de 
pessoa)” e acrescenta-lhe “crescimento”; apenas o DGP o situa no sexto lugar. 
A única ocorrência no De Iosepho (de que nos tenhamos apercebido) em que é utilizado o verbo 
(sob a forma ἐθύεηο) tem o sentido de “aumentar, crescer”, referindo-se ao ódio sentido pelos 
irmãos de José em relação a ele. 
Das acepções que encontrámos, as mais representativas são as que Fílon utiliza no sentido de 
“índole, carácter, maneira de ser, temperamento”, que figura em todos os dicionários entre as 
primeiras três acepções. Das vinte e duas ocorrências levantadas, sete são aplicadas neste 
sentido, todas com referência à índole do protagonista ou de outras personagens que com ele 
interagem. Por se tratar de uma utilização que acabou por se vulgarizar em Fílon, optámos por 
deixá-la de lado, na impossibilidade de ilustrar aqui todos os exemplos, na sua maioria, aliás, de 
grande simplicidade. 
Os quatro dicionários que consultámos são unânimes em apresentar este significado como 
“carácter”, variando as restantes expressões equivalentes (“temperamento, espírito, natureza de 
espírito ou da alma”, etc.). 
Praticamente com a mesma acepção, embora um pouco mais lata, há três casos em que o lema se 
apresenta com o equivalente de “disposição natural, propensão natural”, não já como intrínseca 
do sujeito, mas como passível ou lógica de ocorrer, de acordo com específicas circunstâncias 
biológicas ou sociais em que ele se encontra na ocasião. Também aqui os quatro dicionários 
incluem a respectiva tradução entre as primeiras três acepções; o DGI, DGP e LSJ justapõem-na 
à anterior acepção, enquanto o Bailly a coloca como outro equivalente, solução que 
adoptaríamos. 
Outra ideia que Fílon reitera e que patenteia a sua axial preocupação com a questão, aliás nuclear 
no De Iosepho, é a da política relacionada com o conceito de natureza como um regulador da 
ordem natural, uma lei universal do ciclo das coisas naturais, que serve de parâmetro válido para 
comparação, em antítese, com o funcionamento das sociedades humanas: 
1. 
Ios. 31:  Προζζῆθαη κὲλ γὰρ οἱ θαηὰ πόιεης λόκοη ηοῦ ηῆς θύζεφς ὀρζοῦ ιόγοσ, προζζήθε 
δέ ἐζηη ποιηηηθός ἀλὴρ ηοῦ βηοῦληος θαηὰ θύζηλ. 
 
Efectivamente, as leis respeitantes às cidades são adições à correcta ordem
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 da 
natureza, e o homem político é uma adição ao homem que vive de acordo com a 
natureza. 
 
Com este sentido, encontrámos (incluindo as duas aqui ilustradas) um total de cinco ocorrências 
no tratado, traduzidas por “ordem natural”, no DGI e no DGP. No Bailly, sob a indicação do 
domínio da filosofia, apenas temos “natureza”; parece-nos que o LSJ foi o que mais se 
aproximou da noção pretendida, com a sua “ordem regular da natureza”, que sugere a ideia que 
Fílon pretendeu asserir de oposição da organização política, normalmente um mecanismo 
defeituoso de regulação da ordem social, ao perfeito funcionamento da natureza universal. 
Duas ocorrências mostram-nos θύζης como a primeira ideia que habitualmente nos ocorre ao 
ouvir mencionar o vocábulo, o mundo da natureza, no sentido de princípio actuante que rege o 
mundo fenomenológico universal: 
 
2. 
Ios. 24:  Τὸ οἰθεῖολ ὄιεκα ηῆς θύζεφς ἀποιαβοῦζες, ὦ οὗηος, κε θαηήθεη. 
 
Não te desgostes por a natureza ter que recuperar para si esta dívida. 
 
3. 
Ios. 129:  (...) ηῆς θύζεφς ἡκᾶς ἀλαδηδαζθοῦζες ἡζστ  κὴ δεδηέλαη ηὸλ επὶ πᾶζη ζάλαηολ. 
 
 (…) e a natureza ensina-nos, placidamente, a não temer a morte, [que existe] para 
todos. 
 
Além da lacónica “natureza” que encontramos em todos os dicionários, para o “mundo criado” 
do DGI e do DGP, situado nas últimas acepções, o Bailly tem uma “natureza do universo” e, sob 
o domínio da filosofia, “força produtora e criadora”. Optaríamos, neste caso, por esta tradução, 
devido à ideia de morte e regeneração que lhe está subjacente. 
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o lema ἡζστ  no Bailly, o facto de apenas encontrarmos um vocábulo semelhante sob a forma 
ἡζστῆ (adv., “tranquilamente, silenciosamente, lentamente”), seguido de uma firme indicação, 
entre parênteses, “non ἡζστ  ”, sem que contudo nos seja apresentada qualquer indicação do 
autor ou local em que figurava o que claramente é considerado como erro. Uma vez mais, não 
existe a mínima menção a Fílon de Alexandria. Deixamos em aberto a questão: em que autor ou 
autores Anatole Bailly terá detectado a “falha”? Tudo indica que não se terá tratado de um único 
caso, mas pelo menos de alguns, porque se assim não fosse ele não teria sentido a necessidade de 
a especificar no seu dicionário. Sendo assim, porque não assumiu o autor francês a “gralha” 
como uma outra forma de exprimir o conceito, porventura como adjectivo em Dativo com 
função adverbial? 
Ao tentarmos descobrir a maneira como os outros dicionários tinham lidado com o problema, 
verificámos que o DGP apresenta o lema como se encontra no Bailly, mas sem qualquer 
observação; o DGI contém o vocábulo exactamente como o escreve Fílon de Alexandria, com 
diversas citações e, no final, tem a indicação “scritto anche –ῆ, però -  in pap.”. Também no LSJ 
a entrada figura como a escreveu Fílon, assinalada como derivada de ἡζστός, com diversos 
exemplos de ocorrências: Pind., P. 11.55, Plat., Phaedr. 115, Aristof,. Pl. 692, etc., e com a 
indicação dos papiros em que se encontram, a saber, o Papiro Hibeth
7
 e o Papiro Zenon.
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Feito o balanço, temos, pois, duas entradas do advérbio como ἡζστῆ e duas como ἡζστ  , tendo-
se apurado que esta última forma, adoptada por Fílon, é a que figurava pelo menos em dois 
papiros. Desconhecemos, por falta de tempo para uma pesquisa nesse sentido, se as citações do 
DGI e do LSJ estão todas sob a flexão filoniana ou se se encontram sob a escolhida pelo DGP e 
por Bailly, cuja recusa peremptória, relativamente à forma que condena, nos parece, no mínimo, 
estranha. 
Surgiu-nos uma ocorrência que expressa o conceito de θύζης como “propriedade constitutiva”, 
no DGT e no DGI logo na primeira acepção, no Bailly apenas como “substância das coisas”, 
após a indicação de “sentido passivo", e no LSJ com a tradução, a nosso ver mais feliz, de 
“constituição de pessoa ou coisa”: 
 
4. 
Ios. 25:  (…), οἶθηολ ηῆς θοηλῆς ιαβὼλ θύζεφς (…) 
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(…) e tomado de compaixão pela [nossa] natureza comum (…) 
 
A fala é de Jacob, que expressa a mágoa pelo filho desaparecido, dizendo que, se ao menos 
tivesse morrido no deserto e o seu corpo lá ficasse exposto, poderia passar algum viandante 
caritativo que lhe desse sepultura. 
Temos uma outra ocorrência em que o termo é utilizado praticamente com o mesmo sentido, 
sendo todavia nosso parecer que, apesar de lhe podermos atribuir a mesma acepção, o 
equivalente é distinto, por se revestir de semântica que se situa mais no âmbito da filosofia, 
sobretudo por se tratar de questão relacionada com a alma humana, aliás claramente platónica: 
 
5. 
Ios. 264:  (…), ἀιιὰ θαὶ δήζεηαη ηὸλ ἀεὶ τρόλολ ἀγήρφς, ἀζαλάηῳ θύζεη υζτ  (…). 
 
(…) mas vive para sempre por tempo imperecível, com uma alma mortal na sua 
natureza (…). 
 
O DGI e o DGP contêm o equivalente “essência”, que cremos ser neste caso a tradução mais fiel 
para o conceito expresso por Fílon, mas colocam-no sob o domínio do cristianismo. Os outros 
dicionários limitam-se à já mencionada “natureza do espírito ou da alma”.  
Encontrámos duas utilizações de θύζης em que sentimos que Fílon quer designar, mais do que a 




Ios. 38:  (…), ἔργῳ δὲ θαὶ ηαῖς ἀιεζείαης ὑπὸ θύζεφς κλφκέλες αὐηῳ πόιεφλ θαὶ ἔζλοσς 
θαὶ τώρας κεγάιες ἡγεκολίαλ. 
 
(…) na verdade era obra da natureza, que tinha o grande desígnio de colocá-lo no 
comando de cidades, nações e regiões. 
7. 
Ios. 192:  (…), ἴζφς γὰρ ἴζφς ἡ θύζης οἰθολοκεῖ ηη βέιηηολ. 
 
(…) Pode ser que a natureza tenha algo melhor guardado [para mim]. 
 
Nenhuma acepção contida nos dicionários, a nosso ver, oferece tradução cabal para estas 
singulares hipóstases de natureza. A θύζης é aqui uma entidade omnipotente, que dirige o destino 
do indivíduo por meandros tortuosos, insondáveis para a perspectiva humana, com intuito oculto 
– mas tendente para o Bem - que apenas desvelará quando o entender oportuno. Este conceito 
divino, presente no início do tratado, é reiterado quase no final, quando o pai do protagonista, 
sem compreender ainda o que está acontecer, mas possuindo o dom da profecia, intui que essa 
entidade poderosa e supremamente boa tem de reserva para si algo de grandioso, que o consolará 
dos desgostos anteriormente sofridos. 
Mesmo a “força produtiva e criadora” sugerida na terceira acepção do Bailly fica aquém daquilo 
que Fílon expressa nos dois passos que reproduzimos. O LSJ, sob o domínio da filosofia, é o que 
mais se aproxima do sentido, traduzindo θύζης como “força originária”, se bem que tanto neste 
dicionário como no DGI figure a acepção de “natureza personificada”. Sabendo que para Fílon a 
lei (que não foi escrita) da natureza é a estrutura do Logos universal, e que ele identificou esse 
mesmo Logos como o lugar na mente divina em que foi criado o cosmo ideal,
9
 colocamos a 
hipótese de o autor alexandrino pretender identificar este Logos divino com a 
“natureza=providência divina” expressa naqueles dois passos. 
Deixámos para o fim a primeira ocorrência de θύζης no nosso tratado, porque, embora a frase 
seja aparentemente singela, o conceito nos pareceu um tanto hermético: 
 
8. 
Ios. 1:  Τρεῖς κὲλ ἐηζηλ ἰδέαη, δη’ ὧλ ηὸ ἄρηζηολ ηέιος: κάζεζης, θύζης, ἄζθεζης. 
 
São três as formas
10
 através das quais se alcança a excelência: a instrução (Torah), 
a natureza, a prática. 
 
Não nos oferece problema a tradução, que verteríamos, como aliás fizeram todos os tradutores, 
simplesmente por “natureza”; o busílis encontra-se na acepção subjacente, no contexto, pois. Na 
jornada da Faculdade de Letras de 24 de Março de 2011 dedicada a Fílon de Alexandria (Nas 
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 com o qual combate e sai vencedor, o amado por 
Deus pela prática da sua devoção. Mas a identificação de Isaac com a “natureza”, à primeira 
vista, não nos parece fácil de descodificar. Qual a via que ele seguiu para atingir a excelência, 
via que, aliás, deveria ser imitada? 
A narrativa bíblica mostra-nos Isaac como o filho abençoado do primeiro patriarca, ao qual Deus 
prometeu uma posteridade numerosa como as estrelas do céu; um ser puro, respeitador da Lei, 
um homem que Deus abençoara (Gn. 25-26). Nikiprowetzky explica-nos que, para Fílon, a Lei 
de Moisés, criada por Deus, é absolutamente idêntica à lei da natureza. O homem que observa a 
Lei de Moisés obedece, tal como o mundo, à vontade da natureza (que aqui se encontra de novo 
hipostatizada), porque a Torah está de acordo com a natureza do mundo e com a natureza do 
homem, e está escrita na alma do mundo e na alma do homem. Isaac, como lei viva que é, 
simbolizaria a futura raça contemplativa que se dedica somente a agradar a Deus. A vida de Isaac 
é o modelo do auto-didacta, que aprende a partir da natureza criada por Deus, e deixou de lado 
os pensamentos terrenos, as paixões, os comportamentos censuráveis e as honras vãs, contrários 
à natureza e estranhos à virtude, que contaminam aquele que se lhes sujeita.
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Se conseguimos vislumbrar para além do simples termo “natureza” aqui aplicado, a verdade é 
que nem por isso adquirimos melhor capacidade para traduzi-lo de outra maneira. Constatámos, 
todavia, que a riqueza da gama semântica de θύζης está bem para além do que qualquer 
dicionário consegue condensar, apesar da extensão das colunas que todos dedicam à entrada. 
 
Em conclusão, a partir das nossas reflexões procurámos construir uma proposta de rubrica para 
θύζης, tendo tomado em atenção não apenas o seu uso em Fílon de Alexandria, mas também as 
indicações apresentadas como exemplo nos dicionários que consultámos. Observe-se que as 
entradas que figuram a partir da quinta posição não se enquadram nas acepções das ocorrências 
relevadas no presente estudo, com excepção da que colocámos em último lugar por, segundo a 
pesquisa efectuada, se observar apenas, no seu segundo equivalente, em Fílon de Alexandria. 
 
υύσις, -εως (ἡ) [ῠ], , gen. poét. Φύσεος, jón. Φύσιος, [υύω]: 
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1. natureza enquanto índole, carácter, maneira de ser; Hom. Od. 10, 303, Xen. 
Cyr. 1,2,2, Fil. Ios. 4; 
2. disposição natural, propensão natural, Xen. Mem. 1,1,11, Plat. Pol. 307c, 
Fil. Ios. 254; 
3. I. natureza; lei natural; ordem regular da natureza Demóc. 176, Fil. Ios. 
129; II. fil. força produtiva e criadora, Plat. Leg. 892 c, Fil. Ios. 31; 
4. I. propriedade constitutiva (de ser vivo ou coisa), Arist. Pol. 1252b, Fil. Ios. 
25; II. substância; essência, Fil. Ios. 264; 
5. forma exterior, aspecto; figura; traços; estatura; atitude, Isóc. 204c, Heród. 
Hist. 8,38; 2. 
6. med., posição natural (de osso ou articulação), Hipóc. Arte 61; 
7. espécie, tipo, classe, raça, Xen. Cyn. 3.1.; 
8. sexo (das mulheres); órgãos genitais Xen. Lac. 3.4; 
9. natureza; criação, Empéd. fr. 910, Plat. Prot. 315c; 
10. produção, geração; crescimento, Arist. GenAn. 2,2; 
11.  I. natureza personificada, Epic. 469U; II. princípio universal actuante; 
providência divina (Fil. Ios. 38; 192). 
 
